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Escherichia coli é a bactéria
responsável pela colibacilose
aviária, uma das principais
doenças da avicultura indus-

trial moderna e que causa grandes pre-
juízos econômicos. A incidência esti-
mada desta doença está em torno de
5% a 10% na produção de frangos e ga-
linhas. Como é uma bactéria com di-
versas linhagens patogênicas e dife-
rentes mecanismos de patogenici-
dade, podendo inclusive atingir o
homem e outros mamíferos, seu estu-
do torna-se complexo. As pesquisas
envolvendo essas linhagens para seres
humanos começaram a ser elucidadas
na década de 1970. Em aves, no entan-
to, os estudos são bastante recentes.
Uma linha de pesquisa do Instituto de

Biologia, coordenada pelo professor
Wanderley Dias da Silveira, do Depar-
tamento de Microbiologia e Imu-
nologia, tem se dedicado ao estudo
desta bactéria com a finalida-
de de se entender melhor
seus mecanismos de ação,
com o posterior objetivo de
desenvolver uma vacina ca-
paz de controlar sua prolife-
ração nas aves e, assim, dimi-
nuir os prejuízos que cau-
sam à indústria aviária.

Entre as moléstias mais fre-
qüentes provocadas pelas li-
nhagens de Escherichia Coli,
Silveira e um grupo de estudantes de
pós-graduação estão pesquisando es-
pecificamente aquelas que causam a
onfalite, a síndrome da cabeça incha-
da e a coliseptcemia. A onfalite ataca o
embrião e produz uma inflamação no
cordão umbilical. As linhagens que
causam a síndrome da cabeça inchada
produzem em aves adultas uma infla-
mação nos ossos da face superior, com
conseqüentes repercussões no sistema
neurológico. Outra enfermidade, desta
vez presente em qualquer estágio de
crescimento do frango é a coliseptice-
mia, que provoca infecção generaliza-
da. Embora alguns destes tipos de do-
ença muitas vezes não provoquem a
morte das aves, elas se tornam ina-
propriadas para o abate e comercia-
lização.

Por enquanto, o tratamento com anti-
bióticos e quimioterápicos é uma das
formas de diminuir o impacto destas
doenças.Muitasdaslinhagens,noentanto,
têm se mostrado altamente resistentes às
drogas utilizadas, explica Tatiana Amabile
de Campos, autora da dissertação de
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omo se desenvolvem os portado-
res da síndrome de Down, que
causa retardo mental e lhes atri-
bui 47 cromossomos, um a mais

que o normal? A psicóloga Maria Angéli-
ca Sadir, do ambulatório de Síndrome de
Down do HC da Unicamp, tem
uma proposta: utilizar uma es-
cala adaptada que avalia o de-
senvolvimento dos portadores
da doença.

Esta conclusão, contida na
sua dissertação de mestrado “O
desenvolvimentodocomporta-
mento das crianças com síndro-
me de Down no primeiro ano
de vida”, orientada pela profes-
soraDeniseNorato,daFaculda-
de de Medicina da Unicamp, dá a enten-
der que, se as instituições tiverem uma
escala adequada, os pais terão respostas
mais precisas, do que empregar modelos
fora de contexto.

Com uma escala brasileira, criada
pela professora Elisabeth Pinto, da Uni-
versidade de São Paulo, Angélica ava-
liou 60 portadores da doença com até
um ano de vida, fase decisiva no desen-
volvimento da criança. Nesta idade, está
comprovado que alguns comportamen-
tos motores, como sentar-se, arrastar-
se, são os mais comprometidos. No
estudo, por exemplo, 83% das crian-
ças tiveram este atraso, seguidas de
81% que apresentaram comportamen-
to de não atender a solicitações como
bater palmas e dar tchau.

Em campo – A psicóloga selecionou 44
crianças do Ambulatório de Síndrome de
Down e percorreu a região de Campinas
para completar sua amostra, buscando o
apoiodasApaes (AssociaçãodePaiseAmi-
gos dos Excepcionais), chegando a outras
16 crianças com até um ano de vida.

As crianças foram separadas em dois
grupos: com e sem inter-
corrências, diferentemen-
tedosestudosusados,que
não fazem esta distinção.
Em seguida, foram avalia-
dos 64 comportamentos,
divididos em oito grupos
(verquadronestapágina).

Exames – As caracterís-
ticasdosportadoresdasín-
drome, notórias já ao nas-

cer e confirmadas por cariótipo – exame
genético de sangue – são em geral a hipo-
tonia (flacidez muscular), olhos puxados,
pescoço achatado, prega palmar única e
dedos dos pés afastados. Para Angélica, a
hipotonia talvez explicaria por que as cri-
anças não sentam, não engatinham e têm
atraso motor. “Mas pode ser que essa falta
de prontidão se deva ainda à cognição.”

Além do cariótipo, no HC a criança faz
hemograma, exame de tireóide (20% têm
hipotireoidismo) e cardiológico (40%
têm o problema), entre outros, acompa-
nhada pelo Grupo de Acolhimento Inter-
disciplinar e de Orientação (Gaio) no
mesmo ambulatório.

Há três décadas, a expectativa de vida
dos portadores da síndrome era de 40
anos e, hoje, está em torno de 60 anos.

Psicóloga revê desenvolvimento
de portadores de Down� A criança com a

síndrome tem um atraso
significativo

Na pesquisa, três não
apresentaram déficit. As
meninas se saíram melhor
que os meninos, sobretudo
no comportamento de
linguagem e de
coordenação motora fina
(destreza em atividades
minuciosas).

� Crianças com
hipotireoidismo,
cardiopatias e com
internação prolongada
têm um atraso maior

A análise estatística dos
dois grupos não
demonstrou isso. Uma
hipótese de Angélica Sadir
é que essas crianças estão
sendo avaliadas mais
precocemente nos serviços
especializados e, por isso,
todas tiveram avanços
satisfatórios na avaliação.

� A cognição é pouco
notada no primeiro ano
de vida

Angélica constata que,
quanto mais estimulado, o
portador da Síndrome de
Down  poderá levar uma
vida mais independente.
“Numa criança que explora
o ambiente, brinca e é
incentivada, o seu cognitivo
melhora bastante.”
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A psicóloga Maria Angélica Sadir: escala adaptada de avaliação
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Pesquisa investiga bactéria de granjas
Escherichia coli
provoca várias
doenças e sua
incidência é
grande na
produção de
frangos e galinhas

mestrado“Estruturaclonale fatoresdeco-
lonização de linhagens de Escherichia
colideorigemaviária”,apresentadanoIB.

O objetivo de Tatiana em seu estudo
foi realizar um estudo com-
parativo com outras linha-
gens. Foi realizado um tes-
te de adesão em traquéia. “A
bactéria entra pelas vias aé-
reas superiores e adere ao
tecido epitelial da traquéia
antes de penetrar na corren-
te sangüínea”.

A farmacêutica Eliana Gue-
des Stehling também faz par-
te do grupo de pesquisa da

Escherichiacoli.Suacontribuiçãoestáem
identificar outros fatores de adesão em
diferentes tipos de células e as possibi-
lidades de invasão do tecido. Eliana, por
enquanto, sededicaàparteexperimental
de seu trabalho de doutorado que deverá
estar pronto em seis meses. Gerson
Nakazato é veterinário e pretende ana-
lisar os genes plasmidiais relacionados
àpatogenicidadedabactérianoscasosda
síndrome da cabeça inchada. Seus estu-
dos ainda são iniciais. Não se pode com-
provar cientificamente ainda, mas a ex-
pectativa do veterinário é encontrar fa-
tores de virulência da bactéria.

De acordo com Silveira, orientador de
todos os trabalhos citados, pretende-se
chegar à caracterização da maioria dos
possíveis genes relacionados à pato-
genicidade destas linhagens bacterianas
a partir das pesquisas envolvendo as
moléculas de DNA, conhecidas como
plasmídios. Para os experimentos finan-
ciadospelaFapesp, aequipeestáutilizan-
do uma coleção de bactérias, todas ori-
gináriasdegalinhas, isoladasedoadaspor
várias pessoas.

A

Tatiana de
Campos, Eliana
Stehling e Gerson
Nakazato:
trabalhos
diferentes,
objetivos comuns

Cientistas
pretendem
desenvolver
vacina para
controlar

proliferação

Fotos: Neldo Cantanti


